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			Inferno em Alto Mar 
Desventuras do trabalho a bordo de navios de cruzeiro


			Antes de começar, peço sua licença para “vomitar” a introdução: será como uma sopa de letrinhas que não bateu muito bem e a viagem no MSC Orchestra foi bastante conturbada. Embora eu nunca tenha passado mal por mar revolto, eis que:


			É a quebra da quarta parede que chama na sétima arte? E em livro, como seria? Arrisco dizer que é literatura contemporânea ou apenas um dos livros-reportagem mais estranhos que você já viu. Não poderia ser diferente, feito por alguém que vivia no grupo dos diferentes no ensino médio, e teve a sorte de encontrar muitas amizades num ambiente tão hostil como a escola.


			Isto aqui escancara minha vida para você, caro leitor, e toda devolutiva que eu puder receber é válida. Se comprou ou ganhou este livro, leu só este parágrafo e decidiu parar, já sou grato, porém há muitas histórias interessantes pela frente. Também vamos respeitar o custo que este exemplar teve para nascer, seja a loucura da editora em apostar num projeto tão diferente e ambicioso ao mesmo tempo, seja meu suor, lágrimas e sangue, que deixei ao longo do caminho para poder compartilhar estas histórias e vivências com vocês, que, modéstia à parte, embora se assemelhem muito a Jogos Vorazes, de Suzanne Collins, que infelizmente até a data de publicação deste livro ainda não tive tempo de ler, somente assisti à adaptação cinematográfica, desafiam as linhas não tão tênues entre ficção e realidade.


			Sim, sou uma pessoa dramática e complexa, como todos nós somos. Ambiciono, com este livro, abrir um diálogo que pode começar com uma conversa de bar e terminar nas formalidades e profissionalidades de um escritório.


			Doei meu corpo para este livro, que é meu terceiro a ser escrito, porém o primeiro a ser publicado. Bora entrar de gaiato no navio pra descascar batata no porão, que eu já tô em cima da hora pra bater o ponto!


			A realidade não é um anúncio lindo e vago na internet, como: “Viaje o mundo e ganhe em dólar! Seja tripulante de navio de cruzeiro!”. O buraco é muito mais embaixo, e eu espero que não seja no casco do navio.


			Se me permitem, vou usar uma frase excelente de Givago Amaro para introduzir o melodrama edificante da mensagem motivacional que vem a seguir; ele chama este tipo de texto de “frase de biscoito da sorte”: eu, nem no meu sonho mais selvagem, imaginaria ter vivido metade de tudo isso que vivi, estou vivendo e ainda hei de viver! E que não ousem me matar, porque quero viver muito, e se acaso o fizerem, saibam que não tenho medo. E digo mais: além de virar mártir, serei o novo tio Paulo do Zap, para assombrar os responsáveis mesmo depois de morto. Eu sei que meu país não vai decepcionar nos memes, é sempre impressionante. E falo com muito orgulho.


			Vamos quebrar o ciclo de cem anos para o afundamento de um navio de cruzeiro e inaugurarmos juntos o MSC Igor Discórdia. Garanto que meu sorriso vai ser extremamente espontâneo quando estiver servindo uns bons drinks e limpando os ralos à exaustão, como se fossem pratos de comida, enquanto ouço minhas músicas com dois fones de ouvido, filtrando, assim, o inglês ininteligível falado pelos oficiais nos alto-falantes — isso se eles mesmos não correrem para os botes salva-vidas sem salvar ninguém antes.


			Podem alegar que sou doido, mas quem tem o domínio da definição de quem é ou não? Se esse for o diagnóstico, também é libertador. Se sumirem comigo, eu já estarei eternizado por este escrito. Vivo em backups, cofres fechados e corações abertos para que todas as pessoas possam ler.


			


			Espero que estejam preparados para um mar revolto e uma viagem muito turbulenta, recheada de ironias, festas, dramas, burrices e inteligências, clichês, mas, sobretudo, um convite aberto para me dar a mão e fugir dessa terrível escuridão. Abrir a mente para ver que as coisas da vida, pessoas e experiências num geral são bem mais complexas que a dualidade do bem e do mal, como já nos comunica em imagem ancestral o símbolo yin-yang.


			Vamos de deboche: parte essencial de ser gay e minimamente inteligente. Eu tinha algumas dúvidas sobre lançar o livro maquiando os nomes das empresas para evitar processos, mas quer saber?! Vamos ver qual seria o resultado disso. Tenho ideias bem interessantes para pseudônimos das empresas. Na pior das hipóteses, aciono meus advogados chiques, com as malas e pastas cheias daquelas cartinhas coloridas do Uno, com a setinha de volta e vários +4, versão Premium Extra Deluxe Plus, com vários dígitos a mais.


			Sei que vocês temem a justiça brasileira, principalmente a trabalhista, e estão certíssimos nisso. Aqui é Brasil, porra! Vai encarar um povo que aguenta uma jornada de trabalho e condições de vida quase tão humilhantes e desprezíveis quanto as que vocês oferecem por meio do medo, monopólio e ameaça?


			Acho curioso que haja empresas de cruzeiro que têm muito mais tempo de mercado e não conseguem fazer tantos navios assim em um espaço de tempo tão curto. Seria muito curioso se alguém, ou “alguéns”, realmente investigasse de onde vem tanto dinheiro. Não são só vocês que podem e conseguem ter várias nacionalidades diferentes, que usam por motivos de evasão fiscal. Talvez até pensem que podem me proibir de frequentar alguns países, eu tenho certeza de que ainda visitarei meus favoritos — mas será a passeio.


			Já me estendi muito! Agora que vomitei o que fizeram eu engolir — embora odeie a sensação de vomitar — me sinto melhor! E aí, vai encarar? Aqui é Brasil com S, porra! Sou uma pessoa pacífica, mas sei me virar na porrada! Afinal, treinei e admiro artes marciais.


			Apesar de alguns dos praticantes no Brasil tenham um gosto político meio duvidoso, tiro proveito do que é bom.


			Sou faixa-preta em assistir muito desenho e jogar jogo de luta, posso até não ser o melhor no Super Smash Bros, mas todo mundo sabe que eu nunca desisto e aguento mais porrada do que o Seiya! Organizado o vômito em sopa de letrinhas, vamos lá!


			ATTENTION PLEASE! ATTENTION PLEASE! NOT ONLY FOR CREW! THIS IS NOT A DRILL!


			ATENÇÃO, POR FAVOR! ATENÇÃO, POR FAVOR! NÃO É APENAS PARA TRIPULANTES! ISTO NÃO É UMA SIMULAÇÃO!


			“Bom dia, boa tarde, boa noite! Bem-vindo(a) a bordo! Como está? O(a) senhor(a) aceita uma bebida?”. Aí começa a hospitalidade no momento de interagir com um hóspede de navio de cruzeiro. Não se esqueça de sorrir. Mesmo que não tenha motivos para fazê-lo, você é obrigado(a)! Às vezes, é espontâneo — e esse é o melhor sorriso que você pode dar.


			Às vezes, vai sem o sorriso. Só se certifique de que não há nenhum supervisor por perto ou algum oficial (aqueles caras — raras vezes mulheres também — que não fazem nada relevante além de andar para lá e para cá dentro do navio com “batatas fritas” nos ombros e também cagam regras e condutas até nos seus supervisores, frequentemente têm uma qualidade de vida a bordo melhor do que a dos próprios passageiros, e também gostam de ser priorizados mais que eles).


			Olhou para os lados e não viu ninguém? Não está com vontade/ não tem motivos para sorrir, então pode exercer sua micro liberdade naquele momento. Mas não se esqueça de olhar os arredores novamente quando for atender uma outra mesa.


			Estou prestes a contar minhas desventuras a bordo de navios de cruzeiro como tripulante. Vamos começar pelo último contrato, pois a memória está mais fresca. Depois retomamos de onde tudo começou.


			Igor Sanches
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			Igor, Pedro e Luiz na Espanha durante o contrato no MSC Orchestra


		




		

			Capítulo 1


			
Quinto embarque e cadeia hierárquica do bar


			Foi a primeira vez em quatro contratos que a MSC agendou hotel para mim; normalmente eu iria direto para o navio e já teria que trabalhar no mesmo dia. O voo foi razoavelmente tranquilo, mas cansativo. As poltronas de ônibus reclinam de uma maneira mais favorável a dormir e aos cochilos que um avião que vai atravessar o continente por doze horas a fio. Lembro-me de ter assistido e me maravilhado com As Aventuras de Pi, que pensei se tratar de uma ficção apenas, e estava certo e errado ao mesmo tempo.


			O enredo também tinha tudo a ver com o que eu faria. Basicamente, viajar num navio e passar por intempéries que poderiam vir a ser um naufrágio — e o foram. Para mim também não foi o fim do mundo, mas, sim, um recomeço. Assim como o Pi, eu não imaginava o que me esperava, mesmo não sendo mais marinheiro de primeira viagem.


			Após três horas de viagem de ônibus entre Milão e Génova, eu e os demais tripulantes chegamos ao hotel. O lugar era simples, porém aconchegante. Estava feliz em sentir calor depois de tantas semanas de frio em São Paulo em meados de julho de 2022.


			Deixei minha casa, onde moram minha mãe, meu irmão e minha cachorra, dos quais sempre tive saudades nessas ocasiões, para ir me desventurar novamente para ganhar em dólares. No Brasil, a moeda está desvalorizada a ponto de o dólar valer cinco vezes mais do que o real. Deixei também meu namorado, me vi num relacionamento a distância meio que naturalmente e sem querer, que inclusive abrimos para a ocasião da viagem.


			A ideia era não repetir embarques por mais que três contratos para poder, então, começar a planejar uma vida com o dinheiro recebido usando minha vida, energia e tempo de qualidade com os que amo. Há amigos que amam incondicionalmente a vida a bordo. Não consigo compreendê-los. Até consigo conceber, mas não é a mesma sensação que tenho. Eu simplesmente tolerava em detrimento de um lugar ao sol no capitalismo. Não pelo status, mas pelos confortos que o “ter grana” proporciona. Eu estava zerado no pós-pandemia, pois havia feito um contrato no MSC Preziosa só para pagar dívidas e fazer exames médicos para embarcar novamente.


			Chegando no navio, até que não fomos tão mal recepcionados como de costume. Os seguranças foram bem cordiais, na verdade, algo que estranhei, porque a depender do comando do navio (capitão e capitão de tripulação), os seguranças se comportam de uma maneira mais ou menos hostil com os tripulantes.


			Enfim, estranhei a recepção aceitável em vista do que tinha acontecido no contrato anterior. Depois de ter as bagagens passadas no raio-x e revistadas, fomos conduzidos a um escritório improvisado (uma cabine de hóspedes sem janela com mesa e cadeira) onde foram revisados nossos documentos necessários para embarque. Formulários médicos, certificados de vacina, cursos de salvaguarda básicos e passaportes.


			Após isso, fomos conduzidos às nossas cabines provisórias de passageiros para fazer “quarentena”. E está entre aspas porque você fica com uma pessoa total desconhecida no mesmo quarto de um departamento diferente do seu. Eu tive o azar de ficar com um senhor brasileiro que adorava conversar e era gago, com o qual compartilhei o quarto de hotel em Génova. Após o almoço, senti um sono pesado e cochilei. Por volta das 16h, o meu telefone tocou. Eu estava torcendo para não falarem meu nome e me lançaram direto:


			— Posso falar com o Igor?


			Eu, só querendo morrer, perguntei quem era. Tratava-se da “Secretina” (em breve explico melhor esse nome) do bar, Puja. Ela ligou para eu sair da minha cabine e ir até o setor de uniformes para ver o que faltava porque eu iria trabalhar já, o quanto antes! Fui na força do ódio e do cansaço, pois o voo e a “hospedagem” foram exaustivos. Após descobrir que teria de PAGAR pelos meus uniformes (coisa que discordo veementemente, afinal, é de total interesse da empresa que você se vista de determinada forma), resolvi ficar só com o que havia trazido na mala mesmo, e pegar somente o necessário, que custou algo em torno de 16 euros. Quando fui ao escritório do bar, fui muito bem recebido pelo então gerente interino de Myanmar, Zaw. Quando ele perguntou quantos contratos eu tinha, e eu respondi que aquele era o 5º na vida e 4º na MSC, ele ficou muito feliz.


			Fiquei chocado que havia uma escala de trabalho pronta para mim já no dia do embarque, no qual eu supostamente deveria estar em isolamento por uns dias. Toda vez que comentava sobre essa “quarentena” com algum tripulante, fazia aspas com as mãos, porque ela basicamente me restringia de comer no refeitório de tripulantes, e eu tinha um colega de quarto (que, por azar, era gago, não que seja esse o problema, porque eu mesmo gaguejo por vezes, mas ele não se calava nem por um minuto), coisa que em um isolamento sério não aconteceria. E como não podia ir ao refeitório, tinha de comer a comida, que já não é boa, ainda fria. O lado bom é que nunca vinha nos horários dos meus intervalos, então eu ligava para o Zaw ou perguntava ao bartender, que na época era o Jhonson, da Índia, se poderia comer minha refeição na cabine, e matava uns minutos de trabalho.


			Logo que cheguei, estava escalado no fechamento do bar da piscina. Então, entrava por volta de 12h e ia até umas 2h da manhã (com intervalo de 2h para o jantar).


			Essa minha escala era no Bar Sombrero, o bar principal da piscina. Eu começava no horário em que o pessoal da manhã saía para almoçar e ia até o fechamento do bar junto ao bartender Jhonson e seu assistente, o Marcelino. Na minha primeira noite, Melvin, o assistente do gerente da Índia, me liberou por volta de meia-noite, mesmo com escala às 2h. Ele, do começo ao fim da minha estadia no Orchestra, sempre foi o mais atento aos horários, especialmente para compensar horas extras trabalhadas.


			Como mencionei alguns cargos, acredito que seja melhor explicar com comentários a hierarquia e as atribuições no departamento do bar em navios de cruzeiro, e como elas afetam um bar waiter (garçom do bar) como eu:


			— Bar manager (gerente do bar): responsável por todo o pessoal do bar. É ele quem faz as escalas de todos. Trabalha no escritório do bar, tem de fazer reuniões periódicas para informar o departamento de todos os procedimentos, quando há mudanças de temporadas ou no procedimento, ou melhorias a serem feitas, costuma também dar retorno dos pontos positivos e negativos do departamento nas avaliações gerais (se o gerente é bom, as reuniões são divertidas, senão são um tédio e frequentemente calha de ser na hora de descanso, algo que para alguém que por escala já trabalha onze horas é o fim do mundo). Eu acredito que nas atribuições seja possível que eles tenham de passar nos bares de tempos em tempos para ver como a operação do cruzeiro está fluida. Mas, convenhamos, que ter o seu chefe parado no bar olhando para sua cara enquanto você está se matando de trabalhar não é das melhores experiências para se ter. Ao menos nisso, Zaw não perturbava nossas vidas, tínhamos liberdade de trabalhar sem pressão da gerência. Ele passava, perguntava/observava se estávamos precisando de algo, dava algumas atribuições (como me pedir para tirar copos vazios de perto das espreguiçadeiras) e depois ia para outros bares.


			


			— Assistant bar manager (assistente de gerente): como o nome já diz, é como se fossem os braços esquerdo e direito do gerente. Deveriam ser pelo menos dois desse cargo por navio do porte do MSC Orchestra. Eles são nossos supervisores, para os quais podemos relatar hóspedes problemáticos, dificuldades com colegas de trabalho, e com os quais temos de nos entender se não estamos no bar determinado pela escala no horário estimado. Em navios dessa classe, geralmente deveria haver um na manhã que costuma dar conta da estocagem dos bares e faz a solicitação para que os barboys busquem nas salas de provisão. O da noite costuma remanejar pessoal de bares que estão mais tranquilos para os mais agitados, porque os hóspedes, embora tenham um padrão de comportamento, às vezes são imprevisíveis, ou o gerente não muda a escala da forma que deveria de acordo com a programação do cruzeiro. Além disso, o da noite auxilia os bartenders a inserir a contagem de estoque semanal no sistema. É um cargo de escritório, mas um bom assistente de gerente tem de passar de tempos em tempos nos bares para ver como está a situação.


			— Bar secretary (secretária do bar): eu usualmente apelidei o cargo de “Bar Secretina”. É atribuição dela dar conta da papelada e burocracia de menor relevância, coisas com as quais o gerente e seus assistentes não querem ou não podem perder tempo. Ela basicamente coloca listas de coisas no mural do departamento para as pessoas assinarem. Geralmente, treinos de salvaguarda, treinos do bar, as coisas menos relevantes com as quais não queremos nos preocupar, mas que, por fim, têm alguma importância a bordo. Ah, ela costuma ligar na sua cabine durante seus horários de descanso na maior cara de pau para você assinar essas merdas. Ela também está encarregada de organizar os recibos do bar e imprimir tudo o que é relacionado ao departamento. É um trabalho de escritório, mas às vezes ela aparece no bar para infernizar nossas vidas. Não é um cargo de chefia, embora ela tenha um bom prestígio e tenha um refeitório separado do nosso. Eu chamo de pseudocargo de chefia. Ela realmente não tem nenhuma moral/ autoridade sobre o pessoal do bar. Dizem as más línguas que esse cargo começou quando um gerente estava de affair com alguma garçonete do bar e colocava ela no escritório para ter uma vida menos dura do que nos bares. O que me parece muito plausível.


			Bartender: cargo de liderança. Trabalha nos bares e é o responsável pelo estoque, equipe, limpeza e sanitização do bar ao qual está designado. Além disso, tem de ter o conhecimento avançado dos coquetéis mais elaborados. Deve ser rápido e eficaz na preparação de drinks. O bartender encarregado também é responsável por delegar funções dentro do bar, e é a maior autoridade ainda a nível operário. Ele tem de ter o controle do que está acontecendo nos arredores do bar, resolver problemas com os hóspedes e ouvir seus subordinados. Quando deturpado, o cargo de líder passa a ser de chefe - e assim temos alguém com um pouco de poder infernizando os coleguinhas de trabalho. Eu, como entendia o que eles esperavam dos demais, costumava ter uma boa relação com os bartenders.


			— Assistant bartender (assistente de bartender): o nome do cargo já diz tudo. Eles geralmente são o braço direito do bartender. Costumam abrir o bar e se certificar de que nada está faltando, preparam sucos e misturas para coquetéis em escala industrial, o que é chamado de mise en place na indústria da hotelaria, que consiste basicamente em chegar antes do tempo de abertura para preparar o bar/ou restaurante antes dos clientes chegarem para perturbar nossa vida. No caso do bar, eles cortam ou designam alguém para cortar frutas, arranjam os copos, posicionam os materiais que estavam guardados da noite anterior, posicionam as garrafas das bebidas que mais saem ou que mais são usadas para preparar coquetéis, e também os fazem. Quando o Bartender não está por perto, eles são os responsáveis pelo bar ao qual os garçons e barboys têm de reportar e colaborar.


			— Bar waiter (garçom do bar): basicamente é o que mais está exposto a gente arrogante, chata e sem noção. Pega os copos sujos das mesas, ouve as reclamações dos hóspedes sobre os mais variados departamentos, e tem de voltar seis vezes ou mais numa mesa de espanhóis ou brasileiros porque eles não sabem pedir tudo de uma vez. Quando está com cinco pedidos, ainda tem de ouvir os sedentos na europa: “PREGO!”; “PERMISSO!”; “SIL VOU PLET!”.


			Isso quando eles não fazem igual brasileiro assobiando como se você fosse um cachorro, ou o carioca, “Ei, neguinho!”. E essas últimas fazem o sangue ferver, mas a gente tem de fingir que nada aconteceu, colocar o sorriso falso no rosto e ir encarar o que tiver pela frente.


			Os pedidos não são menos mirabolantes, a diferença é que se eles pedem no balcão algo que perturba o juízo, como a famigerada “caipirinha sem álcool” ou algo ainda mais absurdo; o bartender o faz prontamente. E quando pedem ao garçom, para evitar um mau humor colossal do bartender, às vezes ele já fala direto que não tem e sugere outra escolha. Em algum momento eu vou contar mais das experiências e as peculiaridades dos clientes de nacionalidades diversas. O garçom tem basicamente que atender as mesas, deixá-las limpas, limpar os cinzeiros sempre que possível, servir as bebidas e os petiscos (batatinhas, amendoim etc.). Ele é basicamente a linha de frente na hospitalidade do departamento do bar. O sorriso é obrigatório, mesmo quando te maltratam e você tem um dia daqueles. Ah! Quando a escala está até o fechamento do bar, o garçom tem de ajudar a limpar e organizar tudo para a operação do dia seguinte, e quando está escalado na abertura do bar, ele auxilia o assistente de bartender a preparar tudo para a operação daquele dia.


			— Barboy: faz todo o serviço pesado do bar! Joga o lixo, lava os copos, repõe os copos limpos no lugar adequado. É um dos que mais sofre quando tem inspeção sanitária, porque os ralos do chão e das pias têm de brilhar, mais limpos do que pratos de comida. E são, num navio de cruzeiro, os principais responsáveis por levar os estoques de destilados, licores, refrigerantes, açúcar e outras provisões das salas de provisão até os bares. Quando está escalado para fechar o bar, ele é o responsável por limpar a área de serviço ou copa/despensa, que nos navios chamamos muito comumente de pantry.


			Essa é toda a cadeia hierárquica do departamento do bar na companhia em que trabalhei.
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			Igor, Pedro, Dexter e Jeanetchy no MSC Orchestra


		




		

			Capítulo 2


			
Quinto contrato: conhecendo a situação a bordo


			O trabalho em navios de cruzeiro é, sim, terrível, mas há alguns “benefícios”. Desta vez, diferentemente do contrato anterior que havia ocorrido, ainda enfrentei o pico da ômicron, variante altamente contagiosa da covid-19, tripulantes tinham, sim, autorização para sair do navio e ir passear em um dos mais de sete portos do mediterrâneo deste itinerário. Só não tive esse benefício logo de cara pois ainda estava de “quarentena”, tendo de comer a comida que carinhosamente chamei de “comida zumbi”, pois era fria e tinha um aspecto moribundo. A ansiedade do começo desse contrato era poder ver batatas fritas logo no refeitório de tripulantes, pois, nessa empresa, se a comida fosse ruim o dia inteiro, ao menos depois da meia-noite havia uma refeição com fritas e algumas outras coisas que poderiam ou não ser comestíveis. Mas, nos primeiros dias, ainda estava limitado a não usar o refeitório, e por ingenuidade segui a proibição.


			Um ou dois dias depois de eu ter embarcado, o gerente interino, Zaw, me apresentou Pedro, um rapaz brasileiro que iria trabalhar em seu primeiro contrato, e me comunicou que eu trabalharia com a mesma escala do recém-chegado. Odiei o fato de ter sido colocado de babá, pois além das minhas responsabilidades, ainda teria de cobrir o trabalho do Pedro. Mas eu tive sorte, pois ele aprendia muito rápido e veio a se tornar um grande aliado e excelente colega de cabine mais pra frente. Desde o princípio, Pedro foi extremamente esforçado, mesmo a um nível não muito saudável. Eu tinha que lembrá-lo de parar de tirar pedidos para tirar seus intervalos; ele pulava intervalos trabalhando porque não se dava conta, e mesmo eu o avisando, se esquecia dos seus horários de descanso. E também estava condenado à “comida zumbi” por um tempo. Pedro conseguiu aprender o trabalho de garçom em velocidade recorde, fico feliz de ter contribuído. Expliquei exatamente o que eles esperam de nós, o que e quando é bom fingir que está fazendo algo, e a não se matar de trabalhar quando não houvesse necessidade. Também expliquei a hierarquia do bar e ele entendeu super bem.


			Pedro veio de uma cidade do interior de São Paulo, e nasceu depois dos anos 2000, sempre muito espontâneo e engraçado. Lembro-me até hoje da sua piadela e comentário sobre um coquetel com um assistente de bartender Filipino chamado Carlo. “Eu pedi um Long Island pro Carlo e ele perguntou ‘quão longo?’. Fiquei com medo de falar tão longo quanto meu pau e ele me servir um espresso!”. Eu ri disso por dias. Pedro foi um colega de quarto da melhor qualidade, sempre tivemos uma relação de respeito e amizade desde que eu havia ficado de babá dele. O senso de humor dele é muito bom, frequentemente a gente ria juntos da estupidez dos passageiros do navio, especialmente dos hóspedes portugueses; obviamente há exceções, mas são raras. Reclamávamos da tirania e soberba dos espanhóis, e também ríamos disso.


			Depois de mais alguns dias, mais dois brasileiros estavam para embarcar. Pedro já estava voando baixo com o trabalho. Extremamente solícito, conseguia gorjetas até no mediterrâneo, que é uma temporada extremamente fraca para isso. Os passageiros já pagam muito barato pelos cruzeiros, e em alguma descrição de contratação de serviços deles está escrito que nós ganhamos gorjeta nos valores que eles pagam e que não podem nos dar gorjetas. Claro que é mentira e isso é um tremendo de um tiro no pé de tripulantes. Mas o pessoal do restaurante, governança e as meninas garçonetes do bar sempre continuam ganhando gorjetas. Mais adiante, Pedro percebeu que o nível de bajulação que havia empregado não valia o custo-benefício para correr o risco de não ganhar gorjetas.


			Chegaram mais dois brasileiros nos nossos cargos e o gerente interino, Zaw, novamente me deu o cargo de babá, colocando Vitor na mesma escala que eu, e Airton na mesma escala que Pedro. Pedro foi de bebê a babá na velocidade da luz. Zaw realmente gostou do seu trabalho, e eu me orgulho de tê-lo treinado. Aparentemente eu fiquei popular como babá, porque quando embarcavam garçons de outras nacionalidades, eles sempre passavam um tempo comigo e eu tinha de ensinar a eles tudo do zero. Isso era, de certo modo, desgastante. Mas também era gratificante, vez ou outra, receber uma mensagem de um ou outro, alguns que eu nem lembrava que havia treinado. Achei um pé no saco no momento, mas ao menos fiz meu melhor, afinal, os novatos não tinham culpa, eles simplesmente eram jogados ali. Ao menos tinham alguém em quem se referenciar (como se eu fosse um bom exemplo). Vida a bordo em todos os aspectos é superficial e feita de aparências. Eu acredito que além de ensinar os procedimentos, consegui ensiná-los a se comportar, assim como a fingir como se comportar quando fosse pertinente.


			Em dado momento, eu perguntei a Zaw se poderia ficar na venda de pacotes de bebidas, pois um garçom do bar consegue 6% de comissão sobre tudo o que vende, seja um espresso, uma água, um pacote de bebidas ou uma garrafa de vinho. É nesse aspecto que o cargo brilha. E melhor do que ficar tentando bajular europeus que te acham um ser inferior, é vender algo para eles. Fiz um “autojabá” ao gerente interino logo que embarquei e reforcei essa ideia quando pedi para ficar nas vendas. “Zaw, eu falo português e inglês nativo e fluente, respectivamente, francês intermediário, e tenho alguma habilidade de escrita. Espanhol e italiano eu também falo pra vendas!”. Mal sabia ele que, às vezes, para servir, eu fingia não falar os idiomas. Especialmente quando eram hóspedes italianos ou espanhóis grosseiros. Eu bem fingia que falava só inglês. Mas quando era para defender meus colegas de gente arrogante, eu falava com os arrombados no idioma deles para que tivessem um mínimo de compreensão e respeito.


			Usava minhas habilidades em idiomas para ajudar o Melvin, que era da Índia, a resolver problemas com hóspedes chatos. Como eu falo alguns palavrões em hindi, isso já me rendeu situações engraçadas com o Melvin, como quando, por brincadeira, eu estava descarregando palavrões nos meus colegas de trabalho indianos, e ele entrou na pantry bem na hora e não se aguentou de dar risada. E isso ocorreu outras vezes, em outros lugares e situações, foi um bom alívio cômico desse contrato. Melvin sempre teve sua humanidade, frequentemente interagia conosco e perguntava como estávamos.


			Não demorou muito para o Zaw me escalar para o time de vendas. Como o pacote de bebidas é cobrado por dia de cruzeiro, a grande maioria que o fazia contratava pré- pagos em agências de viagem. Logo, muitos deles já embarcavam com o pacote de bebidas e era mais ou menos uma luta perdida. Eu sempre tentava vender a melhoria do pacote básico para o intermediário, mas ainda era uma luta difícil explicar o quão ruim é o pacote básico e qual o grande ganho de mudar para o intermediário. Mas, por uma série de fatores, sendo sorte um deles, vendi mais de uma vez no meu primeiro dia de vendas em Lisboa. A um casal brasileiro, vendi o pacote intermediário para o homem e um não alcoólico à mulher, já que a moça havia passado por uma cirurgia e não poderia beber - conseguimos abrir a exceção de vender pacotes diferentes. A um casal de algum lugar do norte da Europa, também vendi a melhoria do básico para o intermediário. Seriam poucas vendas em outras temporadas, mas numa temporada na qual todo mundo vende mal, aquilo já foi uma grande vitória. Fiquei fixo como parte do time de vendas. Por lá a gente recebe “nãos” de maneiras muito criativas. E também das maneiras mais comuns, como alguns italianos falando que bebem apenas água. Vez ou outra, se conseguia uma venda já era o suficiente para ficar feliz.


			[image: ]


			Eu suponho que a principal descrição do cargo de secretária do bar seja algo como “não importa o que aconteça, perturbe os intervalos de descanso dos tripulantes para assinar papéis que poderiam ser assinados depois, ou marcando exercícios e/ou treinamentos de salvaguarda”. A princípio, era a Puja que me perturbava o descanso desde as primeiríssimas horas a bordo. Não muito mais do que uma semana, embarcou uma nova secretária, a Varsha. Quando descobri que, em vez de uma, seriam duas ligando na minha cabine e perturbando meus intervalos, eu tirava o fio do telefone para evitar o inconveniente. E quando me perguntavam por que eu não havia atendido, eu respondia que não havia dormido na minha cabine, só para sacaneá-las, e dava certo, pois ficavam doidas para fofocar, me perguntando onde eu havia dormido e falando que eu deveria dar o número da cabine.


			De início, tive uma relação péssima com Varsha, das Ilhas Maurício. Logo que ela chegou, provavelmente não havia espaço no escritório para que ela coabitasse com Puja, então ela ia para o bar da piscina para perturbar o juízo de quem estava realmente trabalhando. Cinco da tarde, o bar da piscina lotado de gente no verão europeu, já repleto de tripulantes de primeira viagem, ela pegava os pedidos do balcão e ficava tentando ordenar para as pessoas trabalhando atrás do balcão, o que atrapalhava no lugar de ajudar. Sem contar que ela bancava a supervisora com os garçons, inclusive comigo, dando ordens ridículas, enquanto a gente lutava por sobrevivência no horário de pico.
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